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A nossa «ris om festa,
agitada pela celebração do
centenário do feito avoeugo
com que os nossos auces-
traes de 1817 prepararam
a autonomia de Alago?.s,
receberá hoje o exmo. sr.
dr. Baptista Accioly, me-
ritissimov Governador do
Estado e uma d'ds figuras
de vivo e imponente relê-
vo em a nossa actualidade
politica.

E' ura benemérito que
chega para reeucetar a
obra ingente em que se vi-
nha empenhando ha dois
annos, com as abundantes
reservas de fé ei rica e de
tenacidade desinteressada,
itssignaladoras dos verda-

- deiros servidores da nação.
Alagoas deve a esse íilho

qu3 se approxima os mai-
ores serviços quo a pátria
pode exigir, na paz, dos
seus filhos mais dedicados.
De paz foi effectivamente
a sua missão. Elle restau-
ròu em Alagoas a paz que
as lutas políticas haviam
supplantado, inaugurando
•uma era de concórdia em
que é possível reunirem-se
todos em volta do um, to-
das as consciências, todas
as convicções e todas as
classes sociaes em torno de
um cidadão a quem a opi-
nião do Estado rende a
justiça da sua admi-a-
ção e do seu reconheci-
mento.

O paquete Ceará, em que
viaja o eminente sr. dr.
Baptista Accioly deve apor-
tar ás U horas. Ao
signal da semaphor», a boa
nova da chegada de s. ex.a
será annunciada pelõí es-
trugir de rojões, pedindo
a esforçada Commissão Di-
rectora que o povo se reuna
no Grande Ponto, para dahi
sahir incorporado ao eu-
coritro do benemorito ala-

goano.
As philarmonicas «7 de

Setembro», da Levada, e
«S. Vicente de Paula», de
Jaraguà, abrilhantarão o
desembarque, inio era ai-
varongas enfestonadas re-
bocadaspdr lanchas a' va-

por ao ponto onde fuu-
dear o Ceaiú, saudar o pre-
olaro Cbefe do Estado e
acompanhar s. ex.a até a

ponte.
Em out-as lanchas a

gazolina, enfestonadas, irão
ao encontro do Ceará a Com-
misíão Directora composta
dos illustred srs. dr. Eraldo
Pass s, coronel Pinto Filho,
coronel Ezéquiel Pereira e
major Bonifácio Silveira,
bem como outras pessoas
gradas, autoridades, etc.

' 
Ao pis*'- a terra querida,

que so honra em poasaü-o
entre os seus filhos mais

dilectos e dedicados, o
etmo. sr. dr. Baptista Ac-
cioly receberá as boas viu-
d-.s do povo alagoano pela
palavra castiça do festeja-
do intollectual e vibrante
orador dr. Guedes de ilíi-
randa.

A Commissão Directora
da recepção do integro
Primeiro Magistrado do Es-
tado, apezar de tratar-se
de um acontecimento gra-
tissimo ao coração de Ala-
goas, faz um appello, por-osso intermédio, ásexmas.
famílias, aos membros do
commercio, industria, agri-
cultura e demais classes
conservadoras, ás classes
armadas, associações ei vi-
cas, beneficentes,* etc , ao
funecionalismo, ao operaria-
do, ao povo, em summa, re-
prosentad) por todos os
seus elementos, para que
a homenagem de Alagoas
ao seu benéfico e abnegado
Administrador revista o bri*
lho máximo con9entaneo
com os legítimos e incon-
testaveis méritos e serviços
de s. exa.

Secundamos sinceraraen-
te o patriótico appello da
Commissão Directora, con-
fiando que a intuição civi-
ca dos nossos patrícios e a
sua nunca desmentida so-
licitude justiceira saberão
coí responder inteiramente
aos nobilissimos desejos de
que a Commissão se fez
interprete.

Aô immaculado republi-
cano e esforçado estadista
sr. dr. Baptista accioly, o
Diário do Povo, sincera e res-
peitosamente, antecipa os
seus melhores ouraprimen-
tos.

Seja bemvindo s. exa.

MAGNA DATA
Commemora hoje a terra al^. crescente commercio ; teriam afi-

goana a data glorie sa da sua
emancipação politica e festeja, ao
mesmo tempo, a passagem do
primeiro centenário desse acon-
•ecúnento que nrs enche de orgu-
lho e de sat:sfação induivel.

Pagina brilhíjn.tis.siuri dos fas-
tos da nòssà Irstoria, tão enri-
quecida do ..fcil^s rremoraveis
que opulentarii ís tradições im-
morrèdoüras da ho,'sa amada pá-
iria ; facto digiVflc?iite ede eíta
significação política e social, que
honra a:s nossos antepassados e
(s torna dignos da admiração', do
carinho c das homenagens da
posteridade ; a data que hoje
transcorre não podia paísir sem
eloqüentes demonstrações de
grande jub.lò; fazendo vibrara
alma patriótica dos nossos irmães
patrícios em exoansõas da m::is
ju ta àlegrii e do mais vivo en-
thusiasmo no seio de todas as
cl-.sses, onde quer que haja um
espirito ennobrecido pela fò ei-
viça o um coração sincero que
pulse cheio de amor pela terra
ál/goana.

A cidade cobre se de galas, as
ruas enchem-se de harmonias e
os lares da risos e de flores. E'
qu?, alargando os honsontes
políticos e sjciaes que se descor
tinavam diante os olhos dos nos-
sos conterrâneos, determinando a
reorganisação do nosso appare
lho administrativo para as fun
cçòes da então capitania que, se
desl;gando de Pernambuco con-
stiluia a íutura provincia do Im
perio e começava a ter um go-
verno próprio, independente, que
«desvelídamente se empregaria
na applicação dos méis mais
convenientes» para, de si pro-
pria «conseguir as vantagens que
o seu território e situação po-
dem oíferecer em beneficio geral
do Estado e em particular dos
seus habitantes ; o decreto impe-
rial de 16de Setembro de 1817
foi a fonte fecunda de onle pro-
manaram os surtos da uma vida
nova, foi o annuncio de um es
tado futuro, rico o prospero, era
que as energias e actividades
dos filhos desta heróica e aben-
coada terra, teriam de coroal-a
com os louros das suas victo-
rias, com as palmas dos seus
triurnphos e conquistas nos do-
raiuios vários da intelligencia ;
teriam de engrandecei-a coma
opulencia das su3s múltiplas in-
dustrias e a expansão do seu

Or. Euafídes Malta

nal, de glorifical-a com a belleza
das suas obras de arte na esihe-
sia das suas belbs cores, na re-
presontação suggestiva e bucólica
das paisagens da sua naturnz-
variegada;, pelo mrgico pincel dos
seus festejados pintores ; nas
emotividades communic-tivasdas
suas bsladas-e oaótèjsas pela phan-
tasia colorida dos' seus inspira-
dos poetas ; nas harmonias em-
briagadoras des seus poemas
symphonicos pela dojradn imagi-
naçab dos seus . artistas do
sem E ne^se dia, parece quo,
por cima do pennacho verde dos
nossos palraèiraés que abrom ao
cl iro azul da saphira celes'e o
leque pando de esmeralda clara,
e sobre os pincaros das cordi-
lheiras que se estendem, c iriio
gigantes de pedra ao longo Ias
cestas septentrionaes, e sobre as
águas prateadas do raagestòso
S. Francisco e das plácidas la-
gôas em cujo leito, desusam gar-
ridos veleiros enfunados— o cò"
derramara mancheias da graça
rebustecendo-nos a coragem ei-
viça e accen lendo ainda mais em
nossos corctções o amor à torra
do nosso nascimento.

São passades cem i>nnos !
Tudo cresceu, tudo progrediu
com o nosso trabalho, com a
nossa dedicação, com a nossa
intelligencia ; no commercio, nas
industrias; nas sciencias, na
letras, nas artes. Possuímos
a mais densa população entre as
demais unidades ida Republica,
estabelecida a rel||ito da exten-
são territorial, com o*vv.plume da
população. As industrias manu.
factureiras attingirrm a um de«
senvolvimento digno de nota,
entre nós, A. instrucção se pro-
paga ao alcance de todas as cias-
ser sociaes; e emquanto as cias-
ses trabalhadoras enriquecem o
nosso viver com as iniciativas
que surgem quasi todos os dias,
de novos emprehendmentos, eo
incentivo qu3 vão recebendo as
forças produetoras da' riqueza
collectiva; no domínio das letras
isto è, no mundo intellectual, os
nossos poetas e escriptores con-
quistara justo renome nos cen-
tres onde miis elevada se raani-
festa a cultura mental do nosso
paiz. Saudemos. pois, a nossa
querida terra e dignifiquemos a
memória dos nossos heróicos an-
tepassados,

Silvo a migna data !

VS FESTAS DO CENTENÁRIO
A Commissão Central

dos festejos enviou-nos o
seguinte :

Em vista do mau tem-
po foi adiada para hoje
a inauguração da expo-
-ição que se devia ter rea-
lizádo hontem.

A' noite haverá sessão
solemne do Instituto Ar
eheologico o Geographieo
Alagoano o da Commissão
Central, no Theatro Deo-
doro, ás 8 horas da noite.
A entrada é franca para
cadeiras, camarotes de 2a
e geraes a todas as pessoas
decentemente vestidas; ro-
servaram-se apouas alo-u-
mas cadeiras para convi-
tes offiçiaes.

Na sessão solem.ie do
Theatro Deodoro sera' ora-
dor pfficidl. o iilustrádb sr,
dr. Costa Leite.

O Collegio Diocesano, laon-
tem, ás 8 horas, fez gy.ra-
castiça sueca na praça dos
Afartyros, conforme o pro-
gramma dos festejos. For-
maram, para osso fim, far-
dados de branco com cinta
azul, 150 alumnos, tendo
comparcoido outros em
numero de 50 e o corpo
docente do educaniario,
uo qual ò dir-jetor o Ir-
mão Gabriel Aubert. Após
os exercícios, puxados pela
banda de musica da P.
Militar e com a bandeira bra-
zileira servindo de estandar-
te, áfrento.desfilarara pela
rua do Commercio e outras
em passeiata, demorando
um momento em frente
ao Palácio Episcopal, on-
de cantarão os hymnos de
Alagoas e Nacional, regres-
sando ao Collegio, onde fo-
ram photographados.

I
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General dr, Gabino Besouro, ffidítòo do

povo alagoano ao %mm dj BÇvJjj

mi—
\ PB. MACIEL PINHEIROi

Muitas embarcações, in-
clusive 50 jangadas em-
baadeiradas, circumdarãoo
vapor «Ce«*rá», à sua che-
gada, soltando rojões em
saudação ao dr. Baptista
Accioly.

A Commissão Directora
contractou bondes, que es-
taráo em frente ao Grande
Ponto, quando fôr annun-
ciada a chegada ao «Cea-
rà».

A ponte e as iuas por
on-.le passara' o cortejo es-
tarão garridamente enfes-
tonadas.

Congresso
Catholico

Encerrou-se hontem, com atua
sessão das mais concorridas o bri-
lhantes, o Io Cangreiso Catholi-
co de Alagoas.

Na próxima ediçilo descreve»
remos essa solenuiiJade.

Completa hoje annos °
sr. dr. Euclides ^ieira ü/al-
ta, cuja acção politica neste
Estado se caracterisa por
uma serie de actos que o
reoommendam a estima e
ao reconhecimento dos seus
conterrâneos. Dotado de
uma deôsas organisações
especiaes, refractarias ao
ódio e as paixões violentas,
sem impulsos írreflectídos,
nem gestos theatraes, o il-
lustre alagoano exerceu du
rante um longo [lapso de
tempo uma influencia de
cisiva no seio da nossa so-
ciedade republicana, que
ainda o acata e considera
como uma das figuras re
presentativasdo actual mo-
momento politico.

Representou Alagoas na
Câmara e no Senado Fe-
deral e foi duas vezes elei-
to Governador pelo voto
expontâneo dos alagoanos,
concorrendo para a reali-
sação dos maiores empre-
hendimentos que ornam e
beneficiam a nossa capital
e o Estado.

• E' um simples e um bom
e de sua passagem pelo1 dos seus amigos

poder deixou juo espirito
dos seus patrícios a im-
pressão dessa verdade que
nos desvanecemos de rope-
tir; nunca extorquio a li-
berdededos seus governa-
dos,|nunca os opprimio nem
intranquillisou os seus la-
res.

E' atualmente uma das
personalidades de valimen-
to do seu partido e conta
as mesmas syrnpathias no
no circulo das suas rela-
ções pessoaes que o sagra-
ram um dos espíritos mais
bemquistos de sua terra
por oceasião do ultimo an-
niversario que s. exc. fes-
tejou em Alagoas, em 1911.

Noticiando o anniversa*
rio do eminente alagoano,
cujo nome se acha ligadD
a este Edtado por factos
que hão de resistir à acção
do próprio tempo, o faze-
mos com o mais vivo e
justo desvanecimento, emit-
tmdo votos para que s.
exc. veja esta a^ta repro-
duzida por muitos annos,
sen.pre cheia das mesmas
alegrias no seio de sua fa-
milia e no largo circulo

Medico ex-auxiliar do ensino
na Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro .'

Operações, partos, doenças da
mulher

Ínjecçõ3s na veia, sem
dor, dos sais do mercúrio,
606,914 e tartaro estibiado

« Residência - Rua |da* Cadeia L
i> VIÇOSA. \L\GOAS J*ú

DK. CARLOS PJNTES
De regresso de sua viagem

ao Rio de Janeiro, chega hoje
pelo paquete Ceará o joven e
festejado escriptor e politico
alagoano dr. Carlos Pontes,
muito digno deputado ao' Con-
gresso do E>tido.

O dr. Carlos Pontes tem como
intellectual o mais invejável
conceito ms letras nacionaes,
como ainda agora se viu pela
maneira honrosissima porque a
critica recebeu a sua conferen-
cia sobre Olavo Bilac e o re*
erguimento do Espirito Nacio-
nal.

No seio do Partido Republi
cano Conservador, do Estado,
o illustre conterrâneo gosa de
nmplas e merecidas syrnpathias
pelos s^us talentos e serviços.

Ao dr. Carlos Pontes, que
vem tomar parte nos trabalh s
do Cngresso, apresenta nos af«
ftetuosos cumprimentos.

Telegramma ao exmo. sr. ge-neral dr. Gabino Besouro
A directoria do Centro

Civico Prò Gabino Besouro,
com sede no bairro da Le-
vada, transmittiu hoje ao
oxmo. sr. general dr. Gabi-
no Besouro o seguinte te-
legiamma de congratula-
ções pela passagem do
Primeiro Centenário da
Emancipação Politica do
Estado de Alagoas :

<Exmo. sr. general dr.
Gabino Besouro.—Uio.—
Centro Civico Pró Gabino
Besouro, sede Levada, con-
gratula-se v. exc. primeiro
Centenário Emancipação
Politica ouerida Alagoas.

João Agnel!o; presidente;
Virgílio Guedes, vice-pre-
sidente; Benedicto Leite,
1.° secretario; Álvaro Pa-
ranhos, 2.° secretario ; Ro-
drigues de Mello, orador ;
Antônio Paranhos, vice-
orador ; Domingos Leite;
thesoureiro.»

A directoria, do Centro
Civico Pró Gabino Besouro,
da Levada, irá hoje, ao Pa-
lacio do Governo, apresen-
tar os cumprimentos ao
exmo. sr. coronel Francisco
Rocha, venerando vice-go-
vernador do Estado em
exercício, pela passagem do
Primeiro Centenário da
Emancipação Politica de
Alagoas.

A mesma directoria apre-
sentara, a bordo do «Cea-
rá», as saudações de boas
vindas ao exmo. sr. dr.
Baptista Accicly, beneme-
rito governador do Estado.

Recebemos no dia 13 o
seguinte telegramma pro-
cedeute de Traipú, notici-
ando o movimento popular
favorável á candidatura do
General Gabino Besouro :

< Diário Povo>.—Maceió.

Manoel Roberto da Silva,
Manoel Vieira do Santanna,
Victor Manoel do Nasci-
mento, João Elias de Oli-
veira, Benedicto Antônio
de Mello. Manuel José de
Oliveira, Antônio Domingos
Vioira, Antônio Barbosa
Cerquei ra, Josò Benedicto
Ribeiro, Antônio Bispo Fi-
lho, Nascimento Pereira
rfilva, Manoel flispp Mello,
Bellarmino José Santos,
Pedro Cunha Santos, 4de-
Uno Teixeira Lima, ilíanoel
Ramos 0!ive'ra, Luiz Tose
Vieira, José Soares Meno-
zes Mattos, Manoel Joaquim
Silva, il/anoel Santos Olivei-
ra, Manoel Pereira Lima,
José Nunes Oliveira, João
Vieira Farias, Manoel Vi-
cento Silva, 1/anoel Joa-
quim SanfAnna, Lucindo
Santos do Monte Carvalho,
Pedro Alves Farias, Salus-
tiano Rodrigues de Carva-
lho, Vicente Ferreira Oli-
veira, José Pereira Filho,
Lima Umbelino do Nasci-
mento, Júlio Soares da
Cunha, Leoncio Ribeiro da
Silva, José Soares Lima,
Antônio Pedro de Fartas,
José Perillo Filho, Manoel
Nogueira Lima, João Viei*
ra de Farias, Vicente Fer-
reira Gonçalves.»

Secç3o Commercial—Na 4".
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Centro Civico prò Oa-
bino Be*ouro, da

Xievatfa

Por nosso intermédio, o
«Centro Civico> pede aos
seus sócios o compareci-
mento de todos hoje, na
sede do referido «Centro»,
á rua 16 de Setembro, n.
45, afim de incorporados
seguirem para Jaraguà,

Traipü, 13. — Declaram logo que o vapor Ceará em
sr. dr.apoio á candidatura bene- viaja 0 exn;omento General Gabino Be-

Paire Júlio de Albuquerque
Tendo de regressar amanhã para a

sua parochia, Muricy, veio hontem ira-
zer-nos as suas despedidas o nosso
illustre e talentoso amigo padre Júlio de
A'buqtierque, autor da brilhante confe-
renda sobre «O mister social dos vi-
ceminos cm fjce da pobreia», por cuja
publicação o estimado sacerdote apre-
sentou nos os seus agradecim-ntos.

souro seguintes cidapáos :
Luiz Rodrigues de Carvalho,
João Moreira, Uerculauo
Rodrigues de J/ello, Leo-
poldo José Pereira, Àianoel
da Silva Leite, Pedro da
Silva Leite, José Vicente
da Silva, Joaquim Correia,
José Pedro Irmão, Manoel
Francisco da Silva, Fran-
cisco de Oliveira Soares,ido
Antônio Soares dos Santos, civico» illaminará a íuia tu-
Manoel de Lirna Vieira,!chaja> coasorvando içado

Baptista Accioly, fizer si-
gnal.

A aproximação .^o Ceará
será annunciada por sue-
cessivos rojões queimados
á porta do «Centro Civico».

Durante os dias da fcst*
Centenário o 'Centro

Josò PereiraGratos á gentileza da visita, dese',3- I „
mos felicidades ao digno amigo padre/ . „ - doS^autOS, 'o Pavilhão nacional..
Júlio d; Albuquerque. UalümOít 

i
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DIÁRIO DO POVO
FiV.ilA MATUTINA

Fropríedatla e dirscção
Do Bacharel Pio Jardim

ASSIGNATURA
Capilal

™aVi3 [que assiste aos outros aos offi
j cio; da caridade em todas as suas

J iuüdal!dades, aos actos da beno
Começamos a publica iloje aj fice'icia que consiste em sermos

utei.s aos nossos semelhante.

Vô.-. . , . . , . s$ooo
Fora da Capital ,

Semestre 14S0C0
Anno ' ¦ ,Z 2SS000
Numero do dia. ..... S100
Atracado j §;oo

-As reclamações devem ser feitas
por cseripto.

uiNãò se devolvem autographos,

snggestiva e applaadida conte-
rencia sobre o tliema As Senho-
ras de Caridide, pronunciada
om sessAo do Congresso Catlioii-
co pelo seu respectivo c illtistra-
do Presidente, nosso digno e qoe
rido amigo dr, Beinardino Hi-
beiro,

O trabalho do dr. Beiuardinn
Ribeiro, cujos talentos e ccltnra
intellectnal s-âo vantajosamente
onhecidos e"t nosso meio, teve,

põe em evidencia os altos senti

s uu5 im.s.iu.s seineinarnes
como desejamos que elles nos se-
jam.

A religião ensinada no calva»
rio è toda de amor santo.

Amar o próximo pelo exercício
da caridade è amar a Deus

Si caritüiem non liábucro,
nihiLsutn: diz S. Paulo--: Si
uao teuho caritlad:, nada sou.

«Apreudei a amar na-criatura
divino

íppíTPQ1 üíGUlu 2.1 ÍIUÚ

Anncxa a ecta redacção funce
un a Secção de Obra-., onde se imprí- metltos pllilaiitliropífcOS do illusmem cartões ue visitas c de boas lestas,
participações, memorawluns, fituras e
talões, programmas, mappas c den/ais
rabalhds concernentes á .arte graphica

E' nosso agente viajante no interior do
Estado, para fins commcrciaes. o ; sr.
Tenente Manoel Jesuino Telles Mácha-
do, com quem se deverão entender os
assignantes e demiis interessados.

Gareníe : Major 3ose' Pereira da Lima

f Aqui e alli

Acíia-se nesta capital o nosso illustre
c estimado conterrâneo sr. Fírmino
Lima, operoso c conceituado conmier-
ciante, que veio assistir ás festas do
Centenário de nossa Emancipação poli-
tica, em companhia de sua ex.ua, fa.
trulia.

Ao distineto cavalheiro, os nossos
cumprimentos.

a> «
Para o elegante baile de hontem, em

solemilisação ao Centenário da Emanei-
pação política de Alagoas, a brilhante
e conceituada Phenix Alagoana eridere»
çoti nes um convite, firmado pc'o seu
illustre presidente coronel Américo Pas-
sos Guimarães.

Registramos penhorados a fineza.

A FABRICA mTnERVA, de Ja-
raguá, propriedade do nosso prezado
amigo coronel M, L. Vaz Lima, con-
cor :u á Exposição de produetos ala-
goanos organisada em conimenioração
ao Centenário, figurando no grande cer-
tamen com sa su.is acreditaUus marcas
de cigarros e artigos ile sua maiiufactura,

Us produetos da FABRICA Ml
NERVA, por um louvável gesto do seu
digno proprletaiio, serão vendidos ama-
jihi, ao encerrar-se a Expòsiçãoj re-
vertendo a importância da venda cm
beuehcio da Santa Casa de Misericor-
dia, desta cidade.

Merece francos louvores a phllail-
thropiea resolução do honrado industrial
sr. M. L. Va: Lima,

¦r
* »

A Associação Commercial enviou-
nos o seguinte .Copia

«Presidente Associação Commercial
— Maceió.-Rio 23 15,- Tenho a honra
de commüriicar a V. tíxcia. que foram
hoje encerradas as negociações entre o
üovèrno da lnçlaterra c o Uoveruo tio
Brasil para 11 reforma da clilaclí List».
O üoveruo de Sua Ivlagestade acceitou
a proposta co üoveriío da Republica
pára que de agora em diante nenhuma
firma verdadeiramente brasileira possaentrar paia a chamada lista negra sem
audiência previa cio üoverno, Atteiicio-
sas saudações <a) iNiiLO PhÇAiNIlA.»

Ei , 

* *
esperada nesta capital a grande

companhia 1 (espanhola de Opèretás
«Aida Arce», de que é emprezario o
sr. Jucá de Carvalho,

A companhia, pdo eienco e pelo re-
pertoiio modernissimo, faz jus a atten-
ção do nosso publico.

No Grande Ponto está aberta 11 as-
signatura para 8 recitas.

Conforme consta uo programnià dos
festejos, o exirío. sr. Bispo Diocesano
celebrará missa campal hoje ás S horas,
em frente á Caihedral.

Estará de plantão hoje a pharmacia«Popular», á. rua 10 de Março, e ama-
nhã a pharmacia «Brazil», á rua do Li-
vratríerito.

F ormas patM Ch-péos, Sctira
palha T ga! ede a noz ,• lin

das e modi rn is despachou hoje
a CHAPEL [RIA CH1C.

Mív. «Softí.* Carlos
«le 3Iiranda

Passageiro do Ceará, chegará
boje ò illustre s<\ dr. J ão drlos
de Miranda,que vem fixir resi
dencia nesta capital e inst 111-
um consu torio em condições de
corresponder ás exigenci sda cli-
nica moderna.

(1 distineto facultativo è ca-
sado cora a exma, sra. d, Bene-
dieta Menezes do Miranda in-
telligente pharmaceutica e filha
do segundo consórcio ao saudo-
doso democrata e festejado tri-
Iiuno alagoan ; dr Manoel Mene*
zes c; m c exma. sr>. d. Clotilde
de Menezes, q o tambem se

tro pouferencistn e a sua eleva
da comprehoiisâo dos preceitos
de caridade e do justiça. Para
essa brilhante peça literária c
philosophica chamamos a atten
ção dos leitores :

AS SENHORAS DE CARIDADE

A caridade, concepção a mais
.sublimo da fraternidade, syntha
se a mais perfeita dos ssntimen
tos humanitários; coacretisáçâo
absoluta dos preceitos da moral
universal, ó incontestavelmentc
a vit tnde por exeelleiieia, por isso
0,1100 a siiuiimila, o conjuneto
edificante de -todas as virtudes.

0 homem, nascido para a sósia
liilidade, deve conformar a sua
vontade c»m as exijenej^s impe
tiosas da necessidade ' de tua
coexistência social,

A moral que tom por objecto e
fim dirigir a vontade pura a pr?tica do bem. do mesmo modo que
a Lógica so propõe a traçar re-
gras, para guiar n intelligoncia è
a sciencia dos deverOs, pois que
a pratica do bem consiste no c.urn'
pi intento do dever.

Considerando o homom sob o
triplico aspecto do sims relações;
para com Deus, para comsigo
mesmo e para com softs somo-
lhantes, a moral prescrevo lhe
iioi mas e preceitos ao cumpri-
mento dos deveres oriundos dos'
tas vinculações (3 inherentes a
própria natureza, desuno ou fim
do In,mem.

A lei divina pcoaiulgad 1 porJesus Christo Rodomptor para ro-
ger os destinos da humanidade,
essa lei suprema, o Decalogo queencerra em seus mandamentos a
sabedoria em q mais alto grau re
sume todos os seus preceitos nes-
ta eloqüentíssima sentença : «
Amor a Deus. sobro todas as
cousas, e au próximo c;müo a nòs
mesmos».

Ao dever, sàcrosancto do amar
a Deus, osth subo.diuado o pieceit) do amar o licmeni os seus
semelhantes o è d'áhi quo nasço
a validado.

.Sim ; a caridade o o amor do
próximo que è o amor de Deus,
pois disse Jesus :—«o que fizeres
ao mais humildo do teus semo-
lhantes, fazes a mim».

DUOS OARITAS 13ST.

«Do nada me serve a fé sem o
amor : quem ama tieccssanaraon-
to crê o espera ; ondo existo o
amor du próximo encontra so fa-
tnlmente o amor do Dens» diz
Santo Agostinho, gênio profundo,
luz incomparavel da Egreja Ca-
thoiica doutor insigne da graça,
vencedor irrosistivél de todos os
hèregesdo son tempo, honrado
episcopado, modelo escolhido das
mais puras virtudes, nas oxpres-
soes sublimadas de Padro Júlio
do Barlèris, o como o proclamam
os Papas, os Óoncili is, a Egreja
cuja veneração pela sua refitlgeo-
to memória vem atiuvessaudo a
suecessão dos séculos.

Effectivameute; on
caridado, estão insepu
manadas, corisubstáucí
e a esperança.

E' uma verdade r
uma verdade dogmatir. >.

O amor do próximo se exerci
ta soba formula genética dedo
veros do homem para com os ou
tros homens, o osses deveres se
contem nos dois mandamentos
positivo um, e negativo outro as
sim enunciados : «faze aos outros
o que desejas que to façam, uüo
faças aos outros j quo não'que
res quo te façam».

Do ouiupriracnto estricto des
tes preceitos so origina o decur-
ro como corollario a Justiça,base
do todo o Diroito cuja leinma è .
dar a cada um o que o seu ; nào
íiizermal a ninguém, o viver In
nestamente

A idéa de justiça contem im
plicitamente a de respeito ao Di-
reito, o a affirtnaçan de ambos,
Direito o Justiça constituo a con
di;ão—si ne qua non —de nossa
possind coexistência social.

Direito e justiça são idèas cor
relat.s, o porque a tolo dever,
correspondo um diieito. pcis o
cutipriraento do dev.r è sempro

o Cieadot
obra
vos deixardos levar pe.o qne elle
fez e do nào perder assim Aqnel-
Io que vos creon a vós mes-
mos ! Tb—ensina o grande bispo•íe Hippona, Santo Agostinho.

a pratica dos deveres positi
vos, denominados do humanidade
incumbem ao indivíduo, como a
sociedade.

A communhão, a eollectivida
de, pessõtvmora), tem como a pos
sôa physica, o homem, esses
mesmos dsveres, com o mesmo
cunho de exigibilidade o correia-
tividade do direitos,

A soe: elado devo a seus mem- I
bros a assistência beneficente c (
caridosa, como e.;tes devem-na j
uns aos outros.

(Continua)

O Código Civil será
traduzido

RIO, )5
O advogado DOrte-ame-

ricanb dr. Àlphea Jloye
teve autorisação do dr.
Carlos Maximiliano para
traduzir para o

o o divino Artífice na Gòdigo Civil Prasileirb.de suas mãos, afim do não

Genti'esa britânica
RIO, 15

O governo inglez rttteu-
deu ao pedido chanceller
Nilo Peoanba para que
nenhuma firma brasileira
figure na black Dst.

Mais navios perdidos
RIO, i5.

O governo oriental raan-
dou ccçupar milit-armente
os navios allemães anco-
rados no porto de ilíonti-
virléo.

Fa.lecimento
KIO. 15.

Falleceü o político mara-
nlionse dr Collares Morei-
fa,

A Cam ai a appr;voú um
voto depezarpela bua mor-
to.

?
e

Fala-se baixinho
por portas e traves-
3as que, brevemen-
te, o Casíít» «hsM
i^tavldocie^...

Paciência, espe-
vem um pouco.

E' no Commer- I
cio, SS a historia . "

áMa.d© E}mr&r®

tiguram

TURF
Grande meeting

lk>a ia-se hoje, no Jockey
Club Alagoano, a grande boiri-
da commemoialiva das festas
do Centenário, em qoe 

'
animaes de sangue.

O programma, especialmente
organisado, concorrendo pa,ra tal
a bòa vonteíe dos proprietáriosde coudehrias e o auxilio des
srs, v ice-governador do Estado
e interide.n.'e da capital, consta
de 7 parcos, d»stacahdo-.se entre
ellts u OQVFRNADOR DOES-
FADO, assim organisado: PRE
MIOS de 1 (OÓSOOÒ o .
20 8O'JO,-2.0C0 metro ,peso 5Í
kilos : Enver-Pacíiá Maciste,
Prely.Poly, 50 kilos, Goshaiok,
Boldan.

Alsm deste, figuram outros
parees o'o grande imp iu/ncia,
devfndo o meeting de hoi°,

o o tempo permitiu', constituir¦1 nidhor funeçao íiió ho,e em
prehendida pelos nossos turfis-
tas

PaiT) a errrida do hoja a di
rectori.1 do «fJockey-CÍub» teve
a genttlesa de enviar-nos um
convite.

ecidos brancos, os mais lin-
dos são os da — LOJA

o está n
veis, ir-

• ias, a fé

angélica,

Mlsjio 15 le Marp

acli:i nesta capit 1
Ao illustre c-r. 'oão C?rlo, dei u;i! ,llrüi.1

Miranda e a su 1 àigniss-mi ver do nfto fizer mai o ainda

Proçramma com que esse concei-
tuado educandario concorrerá para
as festas comn:emorativas do dia 16.
As 5 horas da maihã— alvo

v.u].\ pela b n i i d: c rn 'loiros
•? timboreã da Bpialhão Golle-
giali

As 6 horas, no .cimento duQivilh;lo Nacional —can o do
Hymno à Bandeira.

Ao meio di»— nnfecencià pelo
professor Auiyn M .ciei.

As 15 ho.dS-formnura de
uma cunp-nha do Batilhão,

1 qu-1 obedece, em ordem de
nnrcha, ao -sega n:e itinerário:
rui Io de Marçp, rui Barão de
M (oó. Príçi Deodoro, onde
prestara continência á éstalua
Jo CTenor^lissimo, cantando o
Hymno Nacional', un do Li
Vròmeatn. Pr<iÇl D. Rosa, rua
da B5a V,sh, Pivça dos Mir-
tyrios, onde, prestando conti-
nencia á es*atua do Marechal
cvntiià o Hymno a Bandeira ;rua 15 de Novembro, Praça 1).
Pedro 11, rua dr. Rocha Cavai-
canto, rua Barão de Anadia, rua
bberladora M>gqaha, Pr çiConcílheiro Sinimbú, rua Fio-
riano Peixoto, Praçi D. p^ilro
11, rua dr. Rocha Cvalcsme,
Praci dos Martyrios, rua o
Apoüo nu d 1 Micena, ru 1 Au
gu-.li, rui da Alegria o ru lu
de Mirço, 011 le em front.: ao
Co Ifgio, preitará as ultimas

de praticar o betn ítnpotta forço contmcfium ú Dindeira que sjconsorte e voirranda sogra *p'e-Umiüte, /ngicaraente reconhecer dpsce, devendo, então, recolher-
tntimcs nessos cumpriine/ifos je affirma-positivando o direito se.

A Rússia íouca
RIO, 15

O exercito do general
liorniloff continua em mar-
cha para Petrograd.

O governo provisório está
preparado para bater os
revolucionários.

Continua a avançada ai-
lema ao norte, esperando-se
a evacuação do Petrograd,
que já foi ordenada.

Em Buenos -Avres
RIO, 15.

. Dizem do Prata que a
policia de Buonos-Jyrés
toma providencias para que
0 povo não ataque os es-
tabelécimentbs allemães e
suecos.

U caso do deputado
Castello Branco

RIO, 15
Correram agitadas as

ultimas sessões da Câmara,
em virtude da discussão
travada sobre os desaca-
tes soffridos uo Para pelo
deputado Heitor Castello

PROGRAMMA das fest's com»
meinórativas do Gentert^rio di
Emàncip -q&o P. li tica das Alagoas,
a realizarem-se nos di;;s 10
e 17 de Setembro c rren'e :

Missa Campa! per s, exe. o
snr, D. Manoel, Ri po Diocesano,
ás S lioi- 'S da maiihã na C i-
tlvdral, com sermão p Io ::nr.
c 11 ?,o l'V nk'in dè Lima.

A's 13 horas abertura do C n-
gresso d) Kit d , no respectivo
[> Iscéte n prf.ça 1) Pedro 2\

A's 1 l hdr s ge.uide
corrida hippica 110 i,ypod'umq
do Joçk^y Ü]ub Ai goano

A's -0 h ras em ponto
sessão s- lcihpò do Instituto ír
cheolog;cn o Ge gràphico Alagòa-
no e da Commissão C?f;ti\jl para
tis festas do Oentènarui, no The
atro üeodoío.

Dia 17
A\s 11 horas regatas.

111 enseada, da P. 'Jussara
A's lõ horas lançarnen

to di 1" pedra funtlametifd do
mono ire nto :>.o Io Govcnaior da
Nova Capitania tenente coronel
Sebastião Franòisco de Mello e
Povous.

f\' noite—divertimentos publi
cos : bata.lh s do cohfettis e sor-
peníinas, crso do automóveis e
fogos de írrtificio na pr?ç> Floria-
no Peixoto para encorrauinito
das festas.

A exposçSo fstará abVrta de'0 da manhã ás 9 d 1 noilo até o
dia 17. A enuvada é frança ato-
das as pessoas dtxenterhérite ves-
tidis.

*3;
IJ'fild:'!IlD-lltU Uo oliitlli!

iie Mi Eiii ií iiíe mm
¦ ub!;ca do Rio d-:Approvado pela Directoria Geral d Sau<

Janeiro.
Empregado pela rlasse medica em todos os casos de .«yphilis

em su<-s dutoontes manifestações c \w> sejam :
feridas, ríicumatisnío, çéphalèás dor de cabeça) alopécia
(queda do cabello), doença d.s olhos, syphiüdcs, moléstias
de ouvidos, inconimoríos de senli.ras. doenças de garganta
eçhzémas darthrós, etc.

Moçío de uzar':— Tomá-se um colher depois de cada refei-
ção ; pode ser pino ou diluído t m có'lè_ cbâ,.agua etc, Quan Io se
tiver nfcôssidade de um tratamento mais loiigo_ lom i-se o r.LIXIR
Dlí INHriMÊ durante lõ dias o cfèscançi-sé 8, fççpmeç ndò
rgo deooi--,

DIEIA—O d.icnté deve evitar as corri i;s ppifnentadas, pei-
xcs, caines de porco, etc. o preferir uma alimentação forte e sndh
còmnosta dé ovos, leite, çarnej vriloc, de vitòlln, vàcca e aves;
fíijão, batat s, ervilhas e congênere .

0 ELIXIR DE INHAME GOULART- Depura-For-talece-Eng-orda

Fabrica : Boulevard 28 de Setembro 391 Teleph. Villa 821

bsooe jtigiao
_—I fii 111 rrtimii ir nniT-nTim"r"""""T*"  ."..""T""* "lvir—"'^

Soei**!jLiiarip
Eínace rr.aírirromal

Realison se hontem, n'esta
capital, o feliz enlace matri
monial do sr. Waldemar voii
Sohsten digno guarda livros
da Companhia Progresso Ala-
goano, com a gentil senhori-
nha Maria Magdalena Coelho,
dilecta filha do nosso presti-
moso amigo coronel Gracilia
no Coelho.

O acto religioso teve logar
no templo de Nosso Senhor
dos Martyrios, sendo òffici-
ante o revmó. padre José A.
Prazeres, e tendo como para-
nymphos o coronel Assento
Fortes, operoso industrial e
conimerciante nesta praça, e
sua exma. senhora c o iljjis»
tre dr. Luiz de Mascarenhas,
competente advogado do nos
so foro, e sua exma. senhora.
O acto civil teve logar na re»
sidencia do pae da noiva, á
praça Floriano Peixoto n ii,
sendo testemunhas os coro-
neis Arsenio Fortes e Hygírip
cie Oliveira, abastado com-

Branco. A Câmara, pelo]merciante em União
órgão de deputado Vieira
Souto e de outros coilogas,
requer providencias do exe-
cutivo, no sentido de um
desa
sista.

gravo aquelle congres-

A «Lombriguein» do pharma
ceutico chimico Silveira ò indis-
pensavel em todas as cisas de
família, para os pequenos ala-
cades de vermes (lomn igas).

Após o casamento 101 ser-
vido lauto banquete em que
tomaram parte os presentes
reinando a maior cordialida-
de e captivante acolhimento
por parte da familia do nosso
prezado amigo coronel Gra-
ciliano Coelho Ao digno par
os nossos sinceros cumpri,
mentos com os votos de uma
eterna lua de mel.

1 VI7T A M PI7M 11
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O vordadeiro-SAHÃO MÁRMORTSA-
DO não queima a pelle o nem estraga os
tecidos.

E' 50 % MAíS ECONÔMICO DO QUE
QUALQUER OUTRO SABÃO.

Um kilo do verdadeiro Sabão EiB-
MOKISA.OO vale por dois kilos do qual-
quer outro.

irecusnm as falsificações e exijam as
barras carimbadas nas extremidades com a
palavra MARMORISADO.

m
ftUTHtNTIClDftDE

T• • ¦

Ioda barra do sabão marmorisado quenao tiver gravada nas extremidades a nala=
yra-MARMORISADO-não 

"^ 
de" nos^r^

bricação, e portanto não è artigo
garantido, puto.

Anníversaríos de hoje
Senhor, s :
—d. ívlaiia, Ceo Ida Guinia»

rã es ;
l. Ant-' nia Machado L?mo's;

—d, Maria do Oármo Scuii.
Senhorinhas :

Genny Leite ;
—Miria Pontes.
Menores :
—Oirmelita Novaes.

—Corr.pl U hoje o seu pri-
mei'0 ánnivérsâpio natalicio a
interessante Marina, fihinha do
nòs?o amigo coronel Juvenal
Maia Gomes, corrrmerciaire âm
ta praça.

Par.b;ns.

Anníversaríos de amanhã

Senhoras :
—d. Tercylla Figueiredo ;
- d. Jccvrhna Pires;
—d. Lucilla Falcão Peixoto ;
—d. Posa Siqueira B.-llo ;
—d. Adoba de Oliveira Maa.
Senhorinhas :
--Maria Lopes ;
—Luzia Bezerra Montenegro ;
-.-Tíielvina Cuêiho.
Senhores :

Luiz Duarte da Costa PI-
me ira ,

---Antônio Pedro Duarte ;
—Francisco Tavares de S u-

za.
Menores :
—Pedro Loureiro Farias ;
Aganor Gahct.
Felicitações.

Agradecimentos
Recebemos um ca!tio do ta-

lentoso moço phárnaaceulicò
Octavio Brandão Rego, em
agradecimento á noticia do seu
àninversário.

Associação Meiiico-Cs-
mr^icn «Sc Alègoast

CONVITE
De ordem do sr. dr. Presidfn

te da Ditectoria Provisória, con
vido aos srs. sócios fundadores
e ao publico em geral, bsmeomo
;\ Imprensa e as diversas As'jO-
ciac.õea, para assistirem â sessão
solemne de poss^ di primeira
Directoria Eífectiva da Associa-
ção Medico-ürurgc! de Ala
goas. a realis r-se s giinda fai
ra, 17 do corrente, ás ly horas
no Instituto *i-çheolt!gic.o e Geo-
gràphico Al

O 2' Sec el-i
Jorge.

Vende-se em prestações
ua LOJA PARIS.

igiano.
Afrariu

NOTAS RECOLHIDAS

A Drogaria Calmon roce-
be qualquer quantia sem
desconto, em pagamento de
compras e de contas dos
seus freguezes do interior,
até 30 do corrente.

¦mperior,

GUARDA NACIONAL

Hoje, ís 10 'i\i, 
no res-

poetivo Quartel General,
reunem-se os oííiciaes da
Guarda Nacional, para to-
matem parte nas festas do
Centenário.

EXPOSIÇÃO DE PINTURV
Ll a.a das notas salientes dos festejas

do Centenário será a exposição de tra»
ballios de cintura, instállach desde hontem
nos saiões do edifício em que ainda
funeciona ò Qjiiartel General da Güar-
da Nacional, á Praça da Cathedrál,
gentilmente cedidos para cvt-: fim ros
artistas e amadores conterrâneos que
assim, com a exhibição de seus rraba»
llios, desejavam concorrer e effeciiva-
mente concorreram para o maior uri-
Ihantismo das festas e para o melhor
conhecimento de uni dus mais interes»
santes aspectos da nossa producçãò—o
trabalho realizado'nos domínios da pin»
tura. Cerca de 100 quadros de vários
tamanhos e estylos, e entre elles traba-
llios que não chegarão a ter estylo, ü
estão enchendo os salões do referido
Quartel, como testemunhos de talento e
de aptidão de artistas, c como provas de
esforço e de promessa de amadores, uns
e outros filhos desta terra, senhores e
senh aaniias que contribuem brilhante-
mente para o desenvolvimento da pin-
tura em 11 -sso Eitado, onde fulge corao
Kuiãa desses enamorados di Arte o
nome límpido e amado do saudoso gran-
de pintor alagoano Rasalvo Ribeiro- Lá
estão alguns trabalhos do pranteado
mestre honrando a galeria.

Expõem trabalhos a; senhorinhas--
Dulce Goulart Wucheror, Noemia Du-
arte, Maria Lui;a Tavares da Costa,
Laura Vieira Duarte, c os senhores Car-
los Leão Xavier, Caldeiros Gomes.
José Paulmó", Eduardo Porto e outros.

Do catalogo d: Carlos Leão Xavier
constam os seguintes : —«Para o Exilio,
Rosalvo Ribeiro, (retrato reminiscencia),-
Napoleão 10 (retrato),- Gabino Besou-
ro, retrato),- Antes do baile e Êxtase.-
Na parte interna de vidros 'destacam-se
o retrato do Baião do Rio Branco, ma-
rinhas, flores e paisagens»,

D > catalogo de José Paulino constam :
«Christo medico, Agonia da arvore,

Uma familia ladina. A lueta das vagas.
Arrebentação, Marinha, Paysagem ala-
goana (aquarella), Paysagem alagoana
<a óleo), Rua da Conceição cm Bebedou-
ro, Riacho Maceió, Interior do Cas-
tello do Cardoba '(aquarella) Caverna'
Solitária (sepia), Bucólica, Coqueiros,
Ilha de Capri, Paysagem russa, A rea-
lengo, Campo de cultura, Poente, Ca- '
minha da roça, Reflexos, Pajussàra, Ef*
feito de lua, Jardim entre montes c Pa»
Ihoça.»

Drs. Sampaio Marques o Zi-
Os'ÍaS Azevedo—Clinica medi-
ca-Tratamento da syphilia e mo-
lestias venereas —Injecções endove»
nosas de 914 e aiercuriaes — Trata,
mento das molesuas da urethra,
próstata e bexiga —Moléstias de se^
nhoras —Pequena cirurgia e anal> »
ses de urina.

Consulto;) 10 . De t' as 4 da
tarde, rua do Commercio, 9:.

ÉSrt&ullo ÍJaVíalcaute
Inaugura se hoje na praça do

Montepio dos Attistás, a heiraa
qno cs admiradores de Braulio
Òsnali*aiite mandara 111 erigir para
perpetuar no bronze a memória
viu iuditoso patrício, que era uma
das mais brilhaníes promessas
dac letras alagoanas.

rntelligencia das mais lúcidas,
seivida por uma notável força de
vontade, Braulio Cavalcante,ape-
zar da sua pou:a idade, chegou a
ser uma affirraaçâo de capacida-
de intellectual, pelas energias
do seu espirito e pelo critério
que sabia imprimir as suas apre-
cia Ias producçôos.

A cidade de Maceió vae ter
na collecçáo d os seus bronzos
mais este bello ornamento, como
uma expressão de saudade.

m m. mm

Lurelro, Baibizi k Gn.

SECÇAO COMMERCIAL.
na -i11 p agi tia

CpuftTesso do Estada
Reabre se hoje ás 13 horas o

Congresso Legislativo do Estu-ldo.

Em Jaraguã, a rua d'Alfândega 131
VSNDE-SE

ÔLEOPfiBft
i fUai

a 2$ooo o kilo

Sambraias 

lizas de cores
o cambraia gaze, lin-
dissimo sortimento cbe-

gon pa.a a - X.OÍA DO
RIA.
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Laveran

ALAGOAS Mace;ó
Mmos. Snrs. VIUVA SILVEI

RA & FILHOS
Rio de Janeiro

Venho perante VV. SS. attes
tar que, sbífrèndó durante dois
annes de uma enfermidade re-
calmante, man (estando se em
ulceração na garganta, obtive
«completo reétpfoelfcimento com
o uso do ELIXÍR DE NOGUEI-
R.V.

De 4 mez^s a esta parte ma-
nifestòú se-me uma ferida de
inào c?ràcter com o aspecto
•de CÂNCER ríesenvolvendose
de rcódo as-ustador, pois smea
cava corrotrer q nariz, especi-
almente do lado direito , usei
diver ps prrscrirções médicas,
infelizmente sem réfuítadòsi

- E' o verdadeiro especifico das febres.
O enérgico dnbellador do impaludismo, maleitas,

ebres internaittentes ou sezões.

FRASCO 28500
Deposito-—Drogaria Calmem

. MaCEIO'
Li.'i....JL!L» i*g

Per ind caçãa de um amig-j
particular : -Borges, o qual
muilo se interessou pelo meu
restabelecimento, censegui curar-
me radicalmente, conforme a
minha photcgraphia juivo, com
o vo<sn nrr-pu-ado ELIXIR DE
NOGUEIRA do pharniaceutico
Ch mico ícao na Silva Silveira,
de SPÜdosa memoi i i;

Auctorso a puMi-fção.
Padre Raul Alves da Silva.

Tes'emunhrs :
Fernandes Tavares—{do O

IMPARCIAL)
Elias Sarmento — (da A

ROND/>J.

RecoUiimeoto de notas
A Loja Dcria salva a situação

O proprietário da acre-
dit°da Loja Doria, à, rua
do Commercio n. 86, pre-
vine aos seus freguezes e
ao publico que recebe as
notas de 1$000, 2$000 e
5$000, em seu estabeleci-
mento, sem desconto ai-
gum.

Convida as extr.as. famílias a assistirem hoje, o
excepcional programma de 8 fitas.

Sentimental drama de Pathè.

lomem no
Magnífica eoneepção dramática. 8 fitae em cada ses-

são ! Espectaculo sumptuoso.

Amanhã :
ftj
II

Aventuras Policiaes.

I
fe Kl

A Loja Paris mantendo a sna tradicção da mais
importante'Casa de Moda- de Maceió, avisa ás exm!ls.
famílias e á sua numerosa freguesia que apezar da?,
difficuldades cecasionadas pela guerra, para se manter
um bom Eortimento, ainda assim podeis comprar na
Loja Paris bellos artigos chies, modernos em que esta
oja prima em render o bonito e barato e que não ha

competidor.
A Loja Paris ainda com toda a carestia que se

vê por abi, admira-se os preços porque ella vende os
artigos que abaixo mencionamos :

914
Mliilll

O Dr. Jorge de Lima disp3e de
ampôlas allemãs <Neosalvarsan> e
francezas (Novarsenobenzol). Ga-
rante a efficacia destas ultimas, quesempre tem empregado com o me-
lhor êxito, como attestam as nume-
rosas cutas obtidas em sua clinica.

CONSULTAS:
Das 7 i/z ás 10 horas e de í t/2

ás 2 1/2—na
Pharmacia Industial

M 1!»
do

Ternos do casemira sob medi-
da do mais acreditado ruestre,
obra perfeia e garantida a 80$,
9OS, i0 S, tlOS e I2OS.

Enxovaes parr. irivas ] i ri d i s s: i ¦
mos cem finas sêdàs, grinaNas,
lequòí, vrás, espartilTios, meias,
sapatos de 1508:a SUS,

Gltlvsa 63, 10? e I2S finis-
situas.

Toalhas para ro?to c banho
desde 4ÜO a BSÕ00 uma.

Cortinados íiuos drsde 35$ a
oCS.

Ouarniçces paia cadeiras des-
de 2D8 a 7OS.

Branvute com 220 cm. supe-
rior a 4S.

A:o.iihtdcs brances c de cores
desde "?S 1 !•*>.

Bramante de
das as 1 rgüras. |solteiro c casa!

üramante irmçado 4 larguras
metro 2SOO

Cambraias, nanzuks mimoso
sor imento.

-F:Ió de cores a Ultima Novi-
dado preços barnlo'.

Riquissim">, magestoso e va-
riaío wrtimento de re<1das chan-

Fsntazias, voiles, crepelines ul-
Uma moda.

Fustõ-.s, setinetas, percales,
scriimento completo.

R'ins brancos e de cores col»
lossal sorlimento.

Camisas, cnllarinhos e gravatas
preços excepcionnes.

Meias assombroso o socimento

:nh\ fi'ó: de to

des'a casa, que vende desr'e o
aitigo maia barato (500 rèi:t c
par) a*é as nv-is finas de seda
de 5?, 6$ e lí>$ o pjr.

A Loja Paris mantém sempre
um srrtimento grandioso de Ex-
tt\T'.fs fino?, pó di arr.z, sabo
rolo5, locções,

A Loja Paris vende sempre
harpfo o-seu e-ranie s'ock de mo-
rins mosquiteiros, para cama dei

Escrevem-nos de Victoria
«lllmos, srs. redactores

«Diário do Povo».—Maceió.
Por intermédio de v. s. vi-

mos mais uma vez pedir aos
exmos. srs. coronel Vice-Cnver
nador do Kstado e dr. Srcreta-
rio do Interior, providencias
energias cjntra às barbaridades
porque está procedendo a policia
destacada nesta cidade de Victo
ria.

Suppunhamos já ter desappa-
rec do o período das surras,
mas vemol o novamente inaugu-
r do n'esta cidade pela policia
aqui destacada e sob os ainpi-
cios do celeberrimo sujrradcr
tenpnte Sebast'ão Neves. Ha
dias passados tora preso por de-
nuncia como ladrüo de cavallos
o indivíduo TJibano Roque ; os
soldados deram-lhe uma formi-
davel surra e.om umbigos seccos
de boi. que o pobre homem es
torcia se de dor^s, alem de ter
os c;ilcinhares feridos pelas pa-
ias dos cavallos quj os sokhdos
montavam e propositalmente 1)0-
tavam paia ferir ao pobre ho-
mem.

No dia 10 deste prenderam
o indivíduo José do Sul. som
ter crime algum e deram-lhe lão
grande rurra q'je o oobre se
acha de cama devido à surra e
um profundo ferimen'0 no ora-
ço feito pelos sibres dos solda-
dos Luiz e Hmriqm, que se
têm ir fiado celebres pelas sur
ras, tendo o apoio do ir. tenente
Sebastião das Neves. Si não
houver uma providencia energioi
por pirte des exmos. coronel
Vice=Governador do Estido e
do dr. Srcretnrio do Interior
volti-rcmos aos temp< s Clodoal
dino^, ouji divisa era : Ciè ou
morre !»

Uma fôrma para chapéos
com um lindo aigrette a es-
colher, custa 8.000 na—
LOJA DORIA.

Síxj>cn3]«;:l5> «Sc uiiüàs

para o iiveiior a'è ás II 1/1
horas de íióje ; cai t; ^ com ror»
tes duplos atè ís 12 horas de
hoje.

Pelo expresso:
Para Barrado Canhoto. S. Josó

da Lage, Serra Grande, Glycerio,
Cinco Pontas e Recife,

Impressos até ás 11 1/2 heras
de hoje ; objectos para registrar
até ás 11 horas de hoje; cartas
para o interior atè as 11 1|2
horas de hoje; cirt s com po--
tes duplos atè às 12 horas de
hoje..

Pelo vapor itaberá :
Para Bahia, Vxtoria Rio,

Santos, Paranaguá, Florianopo*
lis, Autoniua, B'o G. do Sul,
Pelotas e Porto Alpgre.

Impressos até «3 iO hora?
de hoje ; objectos para registrar
atè às 6 1[2 horas de hoje;
cartas com portes duplos atè às 10
112 horas de hoje.

Pelo vapor Jeqiciiinhonha:
Para Penedo e escalas.
Imuressos atè às 11 i/2 horas

de hojp; objectos para registrar
até ás 11 horas de hoje ;cirtas
com porte* duplos atè às 12
hor^s de hoje.

ALFÂNDEGA DE MACEIÓ7"
Em 15 de Setembro de 1917

Henda de hoje . . 2:876$093
Em igual data de

1916. ....

para

DESBUoluidas, fortificados eaformeseados
Rigidez e Reconstítuiçlo dos Seios
Em menos de um mez com

— do —
DOUTOR G. RICA8Â&

Celebre Medico e Scientis' i Russo

Vide o prospectu que acnm-
panha cada frasco»

DEPOSITO: Drogaria Calraon
Maceió

ESÜADO DE ALAGOAS

2:390$46G

Differença
mais . . .". . .' 185S627

Renda de 1 aiè
hoje  67:0378442

Em igual data de
191G  78:4048753

Difíerença
menas ,

para
ll:367$31fl

Previdência âlagoma
A thesouraria dessa sociedade

chama com urgência os sócios
em atraso no peculh n. 239,
afim de nao incorrerem na pe-
na do art'go 11 dos Estatutos.

Findou a 8 deste o praso sem
muita do pecúlio h 240 e está
próximo a findar o 211 (sem
mult'),

Foi chaundo o pecúlio n. 242
(d. Ernestina Maciel Ferreira).

Serão chamados os pecúlios
243 e -^44, d. E-nydia S. Bu-
lhões Marques e dr Flrrentinc
de Birros, í\. Ar.iujo Jorge, ul-
timo sócio fallecido.

Tratan^ose de notas impor-
tantes e urgentes a thesouraria
espera qus os sócios em atraso
tomem em ccnsideraçJo estas
notas, especialmente os residen-
tes no interior.

C. Trilhes Uifoanos
A gerencia desta Companhia,

no intuito de me hormeme ser-
v ir o publico desta capital, nos
tres dias dos festejos do Cente-
nario, avisa que haverá b)nds
de 15 em 15 minutos, em tod is
as linhas, com excepçáo da do
Pharolj que só poderá sor ser-
vida de 30 em 30 minutos.

\visa ainda quo o bontl rio
Trupicho da B'rra fará o t^afe-
go à partir da rua 16 de Setembro,

Para não haver difficuldades
no troco, os, fiscaes ficam de
pese de cadernetas que serão
vendidas a quem desejar.

Maceió, 12 de Setembro de
loi7.

O Chefe do Trafego
Maneei Monteiro Braga

0 erriirfgtph e. «Corona» as melhores
** muohinas de escrever em prestações.

Vende se na I» Já P^Hs.

! ! GRANDB PONTO?
Rua do Comnaercio n. 12

Iffoje 0 todos os úíãH

Pezzidurie e Creme
- A NAPOLITANA

EXTR ACÇÃÜ DE S AITVAS
A'è hoje têm sido proVerria»

ticos todos os meios para a
pxMncção comoleta das terríveis
dissipadoras da agricúltúta, es-
pec^lmrnle nos Estarlds do Nor-
'e, da formiga "S:-úv;i", ou i!e"roça", como vu!gu'(nente são
ronhrcicles no nosso Estado

ATge agora um maravUvso
invento, que vem preencher es»
sa Min —o npp-mdlio dénomi*
nado "Maravilha Paulista'', que
tem causado grande íucco.kso
h'"-s Estados do Sul onde os ?gri-
cultores trabalham c.:m a venia-
deir/t iniciativa, sem p upir e.;-

forç-s, que 1'aes tragam resultados
compensadores.

Chamamos a preciosa attenta
ção dos srs. agricultores do Es-
tado para a acqu;ziçjlo depse útil
instrumento, que, alem de fácil
110 seu empregi, ò portátil e ao
alcance de todo>.

Quem desejar ver 1 sua pro-
p-iedade livre de tão torrivol
oraga destruidora da pomues,
jariins e da lavoura em gerrl,
diriji se ao único represent-inte
e vendedor nos Edad^s do Nor.
íc, o sr. Tj. da Süva, à rua do
Com merco h. 4?;

O citado apparolho acha-se
em exposição na alfaiataria —
Hainha da Moda - à rua do
Commercio, 48, 00 sr, Rcsalvo
Accioiy

Pedimos, pois a todos os
nossos freguezes da capital e do
interior qua tomem cuidado cora
estes embusteiros. pois assim
procedera os fabricantes pouco
escrupulosos,

As nossas marcas de sabão
são registradas e todas ellas são
conhecidas e exigidas pelos con-
sumidore* por serrrn capricho-1
saimnte manipuladas.

Acaítíelem-se.
agosto de 1917,
ViMla & G.

araguà, ?í
P.

2" (iênúheiaçãò
1 denunciaçío

f\ ofres Nascimento os melhores e mais-- garantidos contra fego.
Vende-se em prestação naLOlA PA-

RIS.

Estando sendo exposto ao con-
raimo publico um sabão MAR
MO^ISADO de: regiiuda. que
tem sido devo'vido pur todas as
pessoas que o tem usado, por
estar cortanioas roup s. e tcnno
nós recebido ivarias reclamações
a respdro.pensindo os rer.l: man-
tes quo somos os seus fabrican-
tes, appressamos era avisar a
todos os nossos freguezes da ca-
pitai e do iíitòr.ior do Estado,
que nossos produetns são : SA-
B/vO ÍNGLKZ! SABÁO AZUL'
SABÃO FAMILIAR, sendo as
nossas caixas carimbadas c"m o
nome da nossa FABRICA ALL1-.
ANCA o todas ai barras são
marcadas nas pxtremid eds com
a palava—VILELLA—.

Cap, Alfredo Nòuueuia
fi\ (MEDICO)

Resutencia: Estância Valins-Ri»
Grande do Sul. ¦'*

Attesta que tem empregatfo em
roa clinica com magníficos resulta-
dos o Elixir de Nogueira do Phco.
Chco.*Jo5o da Silva Silveira.

• -\5»ai*i 2«OM» w.-«»

A. Loja Paris mantém per-
! manente uma variada cMIecçlo

dos mais apreciados figurinos
pnrUifm.sps e meiomes e pfeços
do fabricantes. Figurincs por ;o
des os v3poie"\

Vendemns"Cofres Superiores e
tilv, valcncetiues, todas as lar- Machines dej} escrever «Remia-
gura^. s;ioii»,

A Loja Paris sendo a casa que melhor so-tiraento tem
è também a que mais barato vende.

Pelos trens da «Great Western».
P;ira as ; gencas da 1 nh 1

I principal, ramal de Viçosa, Sa-
pucai.- e Pilar,

Impressa atè ás 11 1 "2 horas
de tioj=» ; objectos para registrar
atóásll hor-is de 'oje ; cM-tas
pira o interipi -té ás 11 l/'2 ho
ras de hoje ; cartas com portes
duolcs atè às 12 horas de
hoje.

Pelo estaf ti :
Para B.rra d* S Mguel, Co-

ruripe, Piass bus^ú Penedo, S.
Lui7, Camaraiçibe. Matriz, Por-

fe h iicatrií Vegetal!
Vende-se na "Fabrica

Alexandria", em virtude da
sua grande produo?ão, a
2$0Ó0 a lata de 20 ki-
loa !

Aproveitem que é quasi
de graça!!!

Aos srs. fabricantes de
íecidcs de algodão
Luiz, 'Oves, reoresantantès de

Fernandes «©. Cia. do Maranhão,
fabricantes de produetos chimi»
cos colorantes e materiaes para
béfiéftciar lio e tecíd.s de algodão,
de passagem por esta capital,
avisa que deixou c;>mo Agente
local, o sir. Marro Gu^m-rães,
em mão de quem ficam smosTes
e deposito de iodo o material.

O mesmo snr. fci etica-rega-
do de distribuir a quem solicitar
quándidade' suffiçiente pata as
experiências.

Os nesses product.s extrahi-
dos da rici Fl ira Brazileira são
de sobejo, conhecidos por v;ríos
fabricantes do Nono, que estão
empregando com gfande sueces-
so con.o provam os doruraetitos
loinçc:drs pelns mesmas.

Par. mais infor.nrções q'-n-
ram dirigir-se ao Agente n'est
listado

RUA DO CO^íMEl\CIO 98

m, mi SM Mi1

-ftí?

mmm
§.%& fí:

¦sae e

Sabão de varia marcas. Sabonetes superlinos medícinaes e barato
SEIXOLIO artigo superior para metaes. louça etc. etc oVfl

SÀM

BB1BÍBBS Preços módicos—Descontos v&ulf.joíOá

Um brinde de Ibs. 250 (duson- j Avisamos aos nossos amigos e fregtic-
.zGsqno, a começar da JULHO viu-
douro em diante, os prediletos de nossa
SABOARIA—Sabonetes, Seixolio e
Sabão—conterão: Cada Sabonete ou Sei-
xolioUiVI COUPON impres u no lado
interno do respectivo envoltório, o cada

Ouarnnta brindo.i de lbs. f^caixa de sabão UM VALE DE CtN*|,COCOUPONS devidamente adap-
BTfa (cinco libras esterlinas cada um)..tado 110 interior da mesma caixa.

tas o cincoenta libras esterlinas)

Um dito do lbs. 50 (cincoenta

libras esterlinas)

mi JULHO BE 19 â 8 — faremos apuração e em se -
|^5 guida a distribuição, em reunião publica dos referidos biind^s,
m¥h cabendo o do lbs. 250 ao portador de maior numero de oou-

<í:^ pons :—o ile lbs. 50 ao immediato em numero de coupons,—e os ffl^*

vWv de lbs. 5 um a cada um dos quarenta que apresentarem cou- avjt
§á%J5 pons suecess:vãmente immediatos ao de lbs. 50—Em caSü {\0 J4«
rpín? empate entro os pretendentes aos brindes será decidido por sorte". $M

Os coupons deverão ser entregaos na SABOAIUA, de 15 a RO de Julho ítAi
de t918-couíi-a recibo que sen fornecido com todas as explicações--podendo *4y»

ST» o freguez do interior e os de tora do Estado, fazel-os apresentar par intermédio S fS- _-:.t » .i..  _ r: Sj/\a

T1 odos á Loja Paris

1 úW \Âi
%i-

91

Não vá fazer us mas
to Calvo, M r?gogy Milagres, compras sem visitar pri-
Porto de Pedras, Urucú e Jacu moiro a LO.S Jk I^AKIS
•V?P' ,,¦,,;,',«), A única casa que me-Impressos r te ás 11 1/2 toras,, ., '

de hei- -. objectos para reghitiaí lhor sortiraento tem, e mais
até às 11 horas de hoje; cartas [barato vende!,..

de qualquer casa cornrae-rcül desta praça afim de serem 
"os 

mesmos entregues ig^£
íi coinmissJlo incumbida da apuração e da distribuição, 110 dia o Jogar que fe-vjí
serão antecipadamente annunciaíos. SA>

a (Parahyba do Norte) Procurem habilitar-se aos maravilhosos—BRINDES !¦

sv'a Ageutfis Gieraes para Alagoas e Sergipe

-•"'>.
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ELIXIR SANATIVO

El/IXIR SANATIVO

ELIXIR SANATIVO

ELIXIR SANATIVO
I

ELIXIR SANATIVO

ELIXIR SANATIVO

ELIXIR SANATIVO

ELIXIR SANATIVO

ELIXIR SANATIVO

Poderoso reme-

dio para as con-

tusões, escarros

t i

sanguinolentos,

talhos, queima-
duras. Doenças
da bocea e da

garganta, He-

mostatico, anti-

aeptico o des-
ELIXIR SANATIVO I cuno-estionante.

O SANGUE,
A SUA HYGIENE

E A SUA SAÚDE
Nu maioria dos «-asos a» tnuTitiidades ícim

sua origem no mau calado «2o sangue

CADA QUAL DEVE ESFORÇAR-SE, POR SUA PARTE, EM MÃO LEGAR AOS
SEUS SUCCESSORES AS PREDISPOSIÇÕES DE GRAVES ENFERMIDADES

A FFSTA DO CENTENÁRIO

DEPOSITO GERAL

ti. íJ

São do dr. O. H. È\vàld, conselheiro particular e pro-fessor de medicina da Universidade de Berlim,
as palavras que se seguem :

F. Carneiro & Guimarães
RECIFE PERNAMBUCO

-S^«aSE5SS5E5ES03£3EiS-^55sS

JiilxTS f

Eãtoie ée /Llaocâs- 1ÁHAGÚA

Coispradores e Exportadores

KasnoKa, Caroço do} algodão, Couros o Pelles

Compila Agro Fabril Mercantil
Grande fs ferie de lánhs de cczçr da Pedra

DEPOSITÁRIOS

lo_5—% d—15-8-917 JARAGUA'

iiiiift ua l aui i-ua um Umm ti

00
MARCA ESTRELLA

réit> o carretei tíeSOo jardae
De 100 iéis me- da p ra bordar
Não temo concurrencia ; é a melhor para coser o

bordar a machinà e a mão -, mais resistente de que a
celebres marcas estrangeiras.

Industria ppínarapte nacond
Vende-se também da mesma fabrica, fio paraalinhavar em carretei o linha <MARCA CRISE».

'RWi' irez carreteis Per 2óo reis
• Aos revendedores concede-se abatimento, que lhes

permitte de retalhai" aos preços acima.
Ha depósitos em grosso e a retalho, também DE

LINHA PRETA, cordão do cor para embrulhar, FIO
PARA CRUCHET e outros prodüctos da fabrica, nas

«...E' evidente que a hygiene do sangue abrange a hy-
giene do homem e que tado o que relaciona com o esti-mulo e conservação do nosso rrganismo lotai, serve tambem pa^i a saúde do sargue ; uma' cosa não pode sepa-lar se da outra.

Naturalmente iodes estamos sujeitos à influencia da he-rednariedáde. Manos recebem por herança a predisposiçãode graves enfermidades,como syphilis; luberculese, fraque-sa geral, degenerrção menU, ele.
San embargo, const-gue-se a miúdo, por meio de umavida regrada, vencer o mal herdado.
Cada qua) deva esforçar-se, por sua parte, em não legeraos seus suecesso-es rs ires anps devastadores que conso-mera a metade do povo : a tuberculose, as enfermidadesvencreas e o alcoolismo».

Pilas palavras do s^bio professor rcima referido, comprehen-(le-se, facilmente, a necessidade que assiste a todos de evitar as'conseqüências perigosas que. ncturalmente, éstao sujeitas as pessoas que soffrem de moléstias causadas pelo mau estado do san-
gue. ü e preciso salientar, ainda, que o re-ardamento de um cor-reclivo ene;g'co para casos taes, dilficulta, muitas vezes, o trata-men-o, quando não toma impossível a cura.Assim, pois, èccnvor.icn-e que o paciente submeta-se, quan»lo antes, a um tratamento persis'eiíte e seguro devendo considerar
que o êxito da cura está justamente na escolha do medicamento.rara estes casos, a lher;)f eutica moderna nes indica um pro»digioso especifico, cujas propriedades reconhecidamente curativascollocam-no em destaque dentre os seus congêneres.liste especifico è o FURITOL (de A. Gusmão) - o grandeinvento da actualidadee o maior suecesso da 'medicina moderna.As virtudes atlribüidas ao «Puritol», não somos nós somente
quem as reediíamòs, ellàs são^mbsm àttestadaa por médicos denomeada e ainda por centeri.-is de pessoas que tem recorrido aoseu uso ercqlhido os seus bons resultados,

Accresse que -u gênero", o «Puritol» éo único depurativo dosangue que não contem iodüretode potássio, qualidade esta quepor si so vale pelo triàion:suecesso do poderoso invento
Gontornie experiências rigorosamente precedidas em casesespeciaes,:.ficou constatado que o "Puritol" rivalisa com as de»cantadas íniecções 00(3 c 914, levando, ainda, sobre estas a vanta»

gem do seu uso não offerecér o receio da menor complicação.
. km conclusão, o «Puritol», além de ser um preparado demaior eilicacia para ?.s moléstias causadas pela impureza do sangue,e de optima applicaçãò nas enxaquecas resultantes da prisão deventre, dyspepsiá, arthritismo, paralysia, rheumatismo, erysipela,etc, senuo lambera rècorhraendado para as doenças da mulher.

A venda nas Pliaimacias e drogarias
GERAL -RUA DO BRUM N. 280 ==-

cr?, n

.Voiles brarcose do cores,: Ita
novidade.

Teiidos de 'ã, padiões lindos.
Crepe de seda, c res sorndas.
Volante cem baira, ultima

moda.
Cambraia bordadas, padiõeschie.
Fantazias lindas, pura seda.
Cum br; i?s suissa brancas e de

cores.
Meiís, lindo sortimento \Mar-ron).
Pentes e grampos, coitimen

to rico.
Espartilhos e cintos, ullimos

modelo*.
Perfumarias dos melhores fa-

b rica n tes.
Caroizas e ccllarinbòs. lindo

sertin Brito.

Rcupetas p'ra crianças, gran-de s-o-timefto.
Loiues de gaze, celulóide e

papel novidade.
Gravatas, modelos chie, alta

novidade.
Chapéos de p lha, os mais mo-

dernes.
Linho superio1- p?ra vestido,

2:0 centimdro de largura.
Brincos de fantazia, ílta no-

vidade .
Beiças para senhoras e me-

ninas, (novidade).
Filas com cores nacionaes, de

todas as larguras,
Cintos de ecu o para homem,
Rendas e bordados, artgo fi.

nistimo.

Preços os mais baratos do Commercio
Todos á — LOJA 1>0 NulVO.

ATTÉNCJg !

FERRAGEM—JACINTHO LEITE k C-
Rua do Commercio, 108

MACEIÓ

Arcos e serras para ma-
deira, plaioas, estojos com-
plet03, ternos de mão e de
banca, madeira, desenho»
e todos os artigos para
DECOUPAGE ; - Camas-
redes e de cam^iiiha para
pel carbeno e artigos para
escriptorio, louça de alu-
minio, esmaltadas, j-^rdi-
neira?, porta-talhas, porta-
toalhas, mezàs de ferro,
creados mudos, maebinas
para oater roupas, rmeto-
rio do louça, lavatorios do
louça e comrcuns e um
grande e variado stcck de
ferragens na FEBRAGE3£
DE JACINTHO LEITE &
C.a—Rua do Commercio n"
108—Maceió.

i

m|Wl>»

—= DEPOSITO

%túk ^vcnamlmeo
BU'-ss.íít cio fogueira

Empregado com sue-
cesso caí seguintes eo-

.£ ¦ ¦ ¦• f *

lestiãs-

Rua do Ccmfpêfcin
seguintes casas
AGUIa Li-lí OURO .
F^ZIO & GAZZaívFO .' 

'. 
. . ! Maceíô

LEUZINGiií DJET1KER & Ci.i. "
ÍONA & ua., Rua Conselheiro. Saraiva, Jaragiá.
EMÍLIO /LV15S DE SOUZA. Rua d'Alfandegar'Jaraauà'2
MERCADO PUBLICO; em Maceió e JaraguS.

15— 5--90 d —15-8—917.

Escrophulafi
Ptrlliroi.
BiiiibM.
Boulions. .
InUnminatíes ííi !il?rs.
fo rimtnln -lo tiuvi*i-.f
Gonúrrlií.u,
CartuittCóloft
Klslubi.
Esjilnlia:. ,

i :¦?,} íó XjA ík-XíLl^a RMhlIlímo.
tf-!"i.íí I'íiiiBlIr.ccu.
IgM ncer.it.
3í-:ÍQ Tonwrc».
Í«SS Saiuu. J
^ Crysl»..
'.-»,>• RlifuoiatUcu ra »rra'.
S*fl M.inrb.ii<ljPMi».'
%m Air«cS:í SIrl.i HioM
•Síí-ij OlíWiu da hoi -3.
P&Hi Tumores lirarid-c
r^Sl AiTíPfíes Jo r,-.d*

MB

Preáío do Antigo Palácio
Este collegio, montado em um prédio vasto" ehygienico, acceita alumnos internos, semi-internos eexternos.
Aos alumnos internos e se mi-internos assegura

refeições abundantes e sadias. E a todas as classes
de pensionistas, os maiores cuidados.

Corpo docente escolhido entre os melhores pro-fessores desta capital.

Para informações, dirigir-se aos' directores
MOÍENO Bi?ANDAÕ
OJ.LANDO LINS

a um mm
= DE =

Ldireiro al(faSCfi
IGíh l*J.jiBssara(|

OMPRA SEBO DERRETIDO
DO ESTADO a 18300 O KILO.

¦Ml c"oguch*a.Salsá
f^l.ííf.OBiVdfiUAWÓ

5' .''-il civpurilivtíd»SS"nüirt

;?- íl jn M a

ífjí çr> W-& à'4 mm,
i!, mpm§
'Vi tóts-V. .'¦5»í'15'i l-íl»^-»*

aai

«¦

Ais Pm.ores e CJons-
trnetore?—tinta fflAH-

Tinta fix>, tconomica e de
optimas condições hygienicas.

Gaianiimos a consistenciadas
cores e durabilidade.

Subslitue vantajesamenie a'imã a óleo e ó muito recòm.
méndavel pua as pinturas in»
lernts e externas de Prédios,
Madeira, Ferro, Esiu ue, Cera-
ir ira, Papel, Pedra. etc.

Todas es supeificies pintadascem a Marfilina, ficam muita
marias e refr«etárias ao pè.E' a pimura mais hygienica,
poisfcima uma cgníada comple-
lameme impermeável.

Com 2 kiles em pè se obtém
em tinta^liquida.

AJia-se a venda nesta capilal
em caia dos atccadi-.tase casa
dos srs. 1-. j. Tenciio & Ca.
de Dcpfsitadvs Geiaes

Rua do Ccmirercio n- 48.
& Mfceió. 6

FÈNlbi

^^¦£mLÈàÊÈ& vendem ia^i
%f KINUTIU» PO CBIOIKALiuiü depura™ do mm

IV)ie»no peito.
Tumores ncr ,-.;u«.
Ulajamíiito *1a/ »rtr
rlaí, do pcvoío a fí
n;;3i.iói.to, «:>.
toilan nt: iMole»
tltxfl prov.")nirtr-
U:e do umh«:»

itra-sà e-

de CaftS d RICOL - o grande medicamentoconhGcido.no norte do Brazilpor CSottasda^Saufi© devido aos seus maravilhosos
^r\°rVUX? niolestias do ESTOMAÒO, doblGADO,¦.-;do.s INTESTINOS e BAÇO. «

^olscss, Ein|faoha:iii.8nÍoí Falta elo ar.Falia úe appeiite, Eaíjêa êo mar, Es?jôi3cias aanhòrás grawSsSás, PalpitÉoSaBé
a^sases, Tònturaé'; Vonnitoa. Prisão

úb voofti-.e Sãs»! 0f( ©feo

de itsl fomm?,,rÍM!,t8 0FmMu m PRÊMIO

Ojinico quo ofabriciuito RESTITÜR o "n-YiTP^nr.
AOS NAO CUKAD08!... 

ill0i-i UL u iíl-NHEiRO

íl íiiS^116',]0 t0(,*s as Á-i-eiBErBis.v.iV bAhlWLOL encontra-se a yeuda am tod-.s aapharmacias e drogariaa 8

1i P3E0O
aaaaflnaUBamr^

D0 ¥101-18 t$5pp

Krillio fiel í
(Preparado pe.-c rhines '

*g^^";GORE FCKS)
Para lustrar' ;punholTeôTlari'-nhos; toda e qualquer roupa

Ibrariea ete,tk

Uniccs depositários n esta
w__ 

'_ Estado''!;.

JAÇINTHOÍLEITÉ © Cia.
| |ÜA - PO jOJMrBCl.0;i('ÍfeTT

— Tip m^.

ÜCura rheum3tí£rnò[ e
[syphilis^ f-j1 IA; verra n..<= Fhturacifs :

Pasteor, e Gícbó, e na Dro-
garia Caímon.

1 IU ÇO 8-JtíÒÒ "
í3-r,-G0d.-3-ó.)

Mai-ItiKas «te isn-

Vendem-se- iicr preces razea-
veis uma» maebina de impressão
Voirm, um prelo jysiema ame-
ncniio, caixas para lypos etc,

A' tratar à rua do Comrner-non. I08.—M; ceio.

Secção Gouimereial
Praça de Maceió

CAMBIO
Pa«6-o de Alagoas,
ingljtei-a cob. 13 5/8 90 dias

13 5/8.
8720França

Ntw Yoik
Itália
liespanha
Poitugal

Banco do Buiül
Vales ouro

Taxa, 1211/16
Oito- 1 Ü00:

S7;()
áSt 20

71Ü
975

28ÜUÜ

2$i28

Alfancffga.curo—I2il/i6 2$la8

Somenos
Mascavo purgado

« brulo
Mascavinho

Faro fias de 2$100
Rctanii8

Al.CODÀO:
Por 15 k los:
Primeiras
Medianas
Segur.riüs

j$600
28300
28100
28.")! U

a 284ÕÕ
23700 u ííSSOO

308000
298200
2885ÒÜ

ASSíJCAPv:
U^ na ae piimnr-Ald( m ce segunda
Crystal p j^cto

2' «
Amarello
Oemerard
--finco

OUTROS GÊNEROS
/l'cool-i)e 180$.a 1908 por 4S0litros sem vasilhame.

Careço de mamona Íl6'2ü0
« de algodão k:lo S.80

Couies seccos salgados 3 Sjo-j
j Couro verde cm salmoura &8oco
I Miíii-i—De GSoco a 7S000 por«:400 óoklcs.

biiOOÍ Aguardente—-De 8cS a çv$oS(JOOjpor 480 íilros san o casco de
ti MU I exira-sello.
4S300 Pelles de cabra-De SSrco
4,000 a j88m.JSüfjj Pelles de carr^ro-De 2$õoo

a 2S/co'.

STOCK DE ASSUCAR E AL»
GODÃO:
Nes trapicbes e arma7ens de

Jarpgúa:
Assucar

Trapiche Jaraguà
« Segundo
« Movo
« W. ©Cia.

Brasileiro
Syndicato Agrícola
Trapiche Loureiro

« Pohlman & 0.
Algodão

Trapiche Jaraguà
Novo

Williams
Brasileiro

2-1 7O8 saes,
8.I9I »

11.369 "
I9.Õ96 «

4.SOJ <'â,2lÇ t
5.3*0 »

18.669 «

20 saes,
2.983 >

CAS 9
4O9 »

Kilo
840
S4o
760
640
500

Assucar
Algodão

RESUMO

Branco de 1*
Triturado
Branco co"2"
Mascavo de r
Mascavo de'2*

Ç FÉ:-
Cuíè r puro
Cale r c. ass.
Café de 2*
ARROZ:
Arroz em grãoFnM do arroz

MU.HO :
Miüio desolhado 400Milho quebrado -loo
Grani 460
luilià flor 500
Fubl mimoso ^,'jnFarinha de 111, i.uco
Fárello de milho 18o

1$8ôo
IS600

610
7co

9.">.;83
3.924

Arroba
ioSõoo
loSçoc
108000

SSSoo
CS 00

2.jSooo
3í'S000
iíSooo

6S5oo
8S.00

4S00C'íSiico
4S500
58ooo
tSioo

inSoo
I8600

Londres 12 3/4 d. p 12 5/8 d.
i88009

S7i0
28626

8620
Sq70

GÊNEROS/; .DIVERSOS
fRofmaria Gato)

A STC< R :

Friça ffe Pernambuco
(DIA 28)

CABffB.O
Moedas para saquesl

(1V.XCO DO RECIFfi)

Libra est. 18S823
Fráuço 87O0
Escudo
Lira
Peseta
Dollar

(loxdon n.--Nic)
L-ndros, 12 3/4 d. e 12 9/16 d.

Libra est. 18SS23 :'«S104
Franco S697 S7OÜ
D-'lla" 48OÍO

(RIVER PUTK)
Lcndres, 12 3/4 d. e 12 9116 d.
V.braest. 1SS823 I8SIO4Franco SG97 $708

MERCADO DE GÊNEROS
ASSUOAR:
O m rcado âo fssacar s°mantrm calmo, conscvindo asonlTtntes qualidades r-xpostas i\ver.l-j cs seguintes preços pelosI5 ki'os :

Brancos 8$0ü0 a 8S500
Somenos üSõOO a 68800
Mascavados ?/800 a 48'>00

| Brutos seccos ' 
38800 a áS200

! Brutos mellaríos 38700
Reta mes 3$4C0

ALGODÃO:
Pouco movimento tem havid

para este taercado, qua se mantem em ptsição calma, vign,
do o preço do jjSooo n m ,1.-^
por arroba.

CAFÉ :

A arroba está sendo cotada jde it SOCO e 1085OO, confur ea qurlidade.

MILHO :
Este produco, gênero nevodo Lsir.lo, v^!e. pelo $ cco (](,G-<kloi. confonii; a qualidàdo :0>.i-o a <Sõü0.

ÃLCCOL:
Mercado firme. Cusia a cana-da de 187C0 a IS800, estra-sello.

/

AGUARDENTE:
Está sendo cotada de 8900 aIíooo 3 canada.cohfcrüie o grauextra-seílo.

Vapores esperados
MEZ DS SETEMBRO;'
Lloyt Brasileiro

¦ ra o norte :
P berá, a 12.
llapoan, cargueiro) a 13-
Fynr.eus, (cargueiro a I4
Cevh, a 16.
í.apivaiy, a 16.
Itagiba, a 19.
Pará. a 23.

Para o sul :
Jequiiinhonha, de 13 a i4.
liac-.cf.-:. a 11,
B hi:. a 16.
H I.erà, a 10.

.M:u us, a 23.
Itcg ba, :\ i3.

Wilhebnsen Line
. Tungus, até I2,

x


